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A primeira setta 

Era n'uma tarde indolente de 
Maio. 

O últimos raios do sol desmaia
vam no límpido azul da atmos-
phera. Rosita jardinava por en
tre as rosas, regando-as, <t mal se 
distinguia entre ellas, tantas eram 
«. tào formosas. 

No ambiente experimentavam 
se delicias, semelhantes a banho 
lépido e perfumado. A adorável 
Rosita tinha na çutis a alvura do 
lyrio, o leve rosado das rosas e 
dellas o macio das pétalas. Airo-
6a e modesta, colheu uma peque
nina flor d'um dos fragantes can
teiros do jardim. Aspirando-lhe 
o rescendente aroma, ergueu os 
meigos olhos ao céo, suggerindo-
lhe a duvida se foi este que lhe 
deu ou roubou a cor pura da sa-
phira. 

Para cm vez de duas se conta
rem três, oceultou a florista no 
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A' ultima f >sposta i|« Jorge seguiu-
se u m momento d<i silencio. 

A penna «Io escrivão rangia sobre o 
papel sellado. 
Ojuiz l'<trm idor da culpa tomou de 

novo a palavra. 
—Depois qi • tl.idoii o Aspectacul», 

o qua fez o senhor T p Tgu itou HIIH, 
sem que parecesse ligar a .-st a per 
gunta particular importância. 
0 tent-fil- soffraii iin ab ifo g Tal. 
D'pois qiü fon pr**», s*íiiti<t—<e 

pala ptitiiaira vez ein face de uai pe 
rigo tremendo. 
Tendo ignora Io até á judie mo

mento qas o i-rim\ >1>Í «JUÍO aceusa-
vam tinha si h eoarnatlid > uo castel-
lo de R icheville, náo pudera prever 
a neçiwidadtí impariow de rooustrar 

cândido seio. Estontenva vel-o. 
Branco c o m o os gelos dos pólos ; 
avelludado c o m o o doce cantar 
do rouxinol ; quente c o m o a in-
nocencia osculada que se rubo-
risa, era u m paraíso no qual Adão 
se chamaria u m beijo. 

Meditava e romanescamente 
melancólica, approximou-se do 
lago, e c o m os deditos, que nas 
horas de estudo se confundiam 
no eburneo teclado do piano, 
d'onde Rosita sabia arrancar os 
segredos da harmonia, agitou a 
água, ondulando-a c o m os <em 
fulvos e sedosos cabellos. Aban
donando o friv. Io brinquedo, re-
clhou-se n'nm banco, e a scis-
mar, a scistrur adormeceu, 

II 

A lormeceu ! 
Linda creança de lôannos!... 

Deleita »e a brisa, refrescando-a 
brandamente. 

D o r m e e sonha. 
E m que ode sonhar a flor 

nunca pendida pelo orvalho de 
u m primeiro desgosto 'l Sonharia, 
por ventura, estar no céo, ro
deada de muitos anjos, ajoelhada 
aos pés da Virgem, supplicando 
perdão de peccados, que não ti
nha e n e m conhecia, mas, que 
eram da terra d'onde voara a 
sorrir? E RoMta tinha nos lábios 
inuocentes divino sorriso encan • 
tador. 

N ã o sonhava estar no céo e 
comtudo era do céo o sonho d>-
Rosita. 

O que sonhava, pois? 
Sonhava u m pagem da sua ida-

pcremptorinmente a sua pr-seaç» "in 
P triz mirante a noite de 24 a 15 d 
Sftembro. 

Foi só entilo que eomprehmdeu o 
alcance das palavras de Jobin : 

—«Conte comungo para ajudal-n. 
quando lhe fòr preciso pruvur o seu 
álibi ...» 

Corno dissemos, sentiu correr-lhe 
pi r todo o corpo im calafrio. 

Provar um álibi I Mas isso náo 0 po
dia elle, nao o queria faz T . .. 

Preferia arrostar tu Io, mesmo ig
nomínia, a ter de resgatara honra e 
a vida ii custa do credito de Lonida... 

—Cortem me embora a cabeça /dis
se elle comigo msrtin. Nao h i d ! 
salval-a, dando ao publico, ávido d-
escândalo, o direito de acreditar tj d' 
dizr «pie a Sra. Metzer foi minhi 
amante . Cdando-me, morrerei mar-
tyr .. Falando, vivera vida doop-
pmlirio I ... 

E*n |uaiito Irovelinhava no escripto 
de .1 irge Hjti) furacão de pensam ml H, 
passaram alg ias sega.11 >s. 
Ojuiz formador dl culpa.tinhfòs 

nlh is pregidos n ) lost > do ii-cil'il<, 
q m liem injsmj se aprfrcebia d'st.' 
exin •. 

C H I I penua livvitali osolb is Q 
xos. a bocea eutr.Mb.jrla, o escriv.n 
p m c i i u n i a ^ m n burgf.z is.sis 
tind > a rapres.julaç.i > d; m i dram i 
sentim mt il rr> th;atro Antyu; S-jin sahir da sj a apparrfiite iuJiff.;-

de, muito branco e muito loiro, 
de traje medieval e de u m a ele
gância sem par. 

U m pagem sympathico, ajoe
lhado a seus pés microscópicos, 
que lhe segredava timidamente : 

— O h ! minha fada ! 

Batendo-IVie sob o peito o co
ração e incendiando se-lhe pu-
dicamente as faces, Rosita mur-

! murava : 

— F o g e ! 

O pagem. porém, unindo as 
mãos, insistia : 

— VrTio-te / 

— F o g e ! 

— M a i s v dera morrer S 

— F o g e ! 

—Dize que m e amas e fugirei ! 
— F o g e ! 
- - U m a prova, u m siçnal do teu 

amor, e fugirei, fugirei para sem
pre ! 

E a pequena fada. a tremer, ti
rou do seio a florsita e arremes
sou-a ao pagem, dizendo langui-
damente : 

— F o g e !... foge !... 
Mas, o pagem, e m vez de fu

gir... feria-lhe levemente a epi-
derme c o m a primeira setta do 
amor. 

Rosita ergueu-se de sobresal-
to, exclamando : 
—Foge! 
Mas, de repente, passando as 

mãos pelos olhos, solta uma gar
galhada infantil, enrola os braços 
no pescoço daquelle homem, e, 
beijando-o muito na face, gorgeia 
vibrantemente estas palavras : 
— M e u querido, meu querido 

pae / 
R A N G E L DE LIMA JÚNIOR. 

O crescente mergulhava a fi-
sura suave da gentil creança 
adormecida em argentea poeira. 
Por detraz d'ella um vulto de ho
mem novo ainda, curvando se 
devagar, collocoulhe ternamen 
te os lnbios no rosto. 
U m beijo / 

reuça, Paulo Abadie tornou a falar : 
—Nao ouviu a minha pergunta? 

Quer inift.a repita? Perguntei-lhe o 
I ti.; fez, d.-pois que findou o especta-
culo. 

— F I I I U H u m ou dois charutos no 
bouleoard, respondeu Jorge, com uma 
lUMitacao manifesta ; depois voltei 
pata casa ... 

—Está certo d'isso ? 
—Sun, senhor ... 
—Pois aigo-Ihe eu que a sua memó

ria não é ti I .. 0 senhor nào se re-
colh >u essa noite ; a sua ausência du
rou três dias, e o gerente do Grand-
riotel, admira l> <i'cssa rl-sapparição 
imsp-rad i, "nl-Mi leu que devia dis
por do aposento pie o smilior oecupa-
va ... Coiixla dos autos ... Pretende
rá iU'gal-o? 

—Pira que?murmurou omancebo 
auiifpiil ido. 

— E 4 á portanto averiguada a sua 
aus-ncia ; mas talvez lhe seja possí
vel •xphcil-i I • pnlpier maneira? 

—P.ra pi:! rap-tiu Jorize. 
- C u i i ' Piri que ? esclamou o 

oji./. 1' .r.i a.ei ir.ijer a justiça que, 
h iscanl i i n crim.n »s i, muito esli-
m irá ivconli 'cel-o uinocenle ... 

Fala sem recnio . . A verdade pj.le 
nà i ser verisiuil ... Proeeder-se-ha 
a u u i devassa ; as SU l-« explicaçõ ;s 
sird > averigua I is, ainda quando pa
reçam a principio impossíveis deac-ceitar, e a verdade ha de apparecer 

I V o v a s linhas d.ot>oncls 

Em sessão de ante hontem,da nos
sa Assembléa Provincial, foi apre
sentado um projecto coicedei Io 
privilegio aos cidadão Victor N >-
thmann, importante e honrado 
negociante desta praça e enge
nheiro Dumoulin, para o estabe
lecimento de duas linhas de bon-
ds á Bella Vista e Bom Retiro. 
O projecto foi assignado por 

mais de 20 deputados, o que de
monstra ter sido bem acolhida a 
idéia de dotar-se esta capital com 
aquelle melhoramento,de ha mui
to reclamado. 
As ruas que devem ser percor

ridas pelas linhas constantes do 
referido projecto náo são ainda 
servidas por esse. meio de loco
moção. 

Franoboo G-lloorlo 
De volta da sua viage n ao Rio 

da Prata, chegou a C impinas, no 

dia 7, o illustre democrata Fran

cisco Glicerio. 

—Não tenho n ida que dizer ... 
murmurou o tene.ile. 

—Cuidado I Nao tenho expressões 
bastantes para lhe aconselhar quj re-
flicta ... 

0 silencio, na situação em que se 
acha, eqüivale á confissão mais com
pleta ... Lembre-se d'islo I Calar-se é 
o mesmo que reconheer-se explicita
mente culpado ... 
—Sou innocente 1... 
— C o m o quer que o acreditemos ?... 
Se náo pôde justificar a sua pn-s-n-

ça em Pariz, é pie seguia 110 trmn de 
ferro.para a Normiudia ... é que 
tramava já o cr me horroroso qu; de
via perpretrar á noite seguinte ... 
— 0 que / senhor ; pois lod > o meu 

passado nâo responde a essa oecasiào 
monstruosa ? ... Tj.iho vinte e cinco 
annos de idade ... 

Consinto que indaguem toda a mi
nha vidie desafio a quem quer que 
seja que me aponte um só acto de que 
se deva enxargouhar um hom ;m de 
bem I ... 
—Tem-Sí visto par mais d • um VCÍ 

a ftjta de dinhairo transhr n ir 11 re
pente em scelerad >s ho n M S d : con-
du;ta até entáa irrepreh-nsivel ... 
replicou o magistrado. Trazantose 
cincoenta mil francos podem ex Tcer 
sobre u m animo fraco tuntaçõ s irra-
si.sliveis , . 

(Continua.) 
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J o s é Tnnooenoio 

Foi approvado no exame que 
ante-hontem prestou na Relação, 
para exercera profissão de advo

gado o nosso distincto amigo e 

illustradocollaborador José Inno-

cencio do Amaral Campos. 

Esta nova auspiciosa vem MI 

cher de justa satisfação aos 

admiradores do nosso ilíustre 

amigo á quem, pelas conquistas 

do seu robusto talento aluado a 

um espirito esclarecido, está re

servado um logar proeminente 

em nosso foro. 

A redacçáo da Imprensa Ytuana 

dá sinceros parabéns a JoséIn-

nocencio. 

Uonjçe vi d ade 
Um allemão teve a paciência 

de revolver todas as estatísticas 
publicadas no seu paiz de muitos 
annos a esta parte, que fazem re
ferencia á longevidade, e averi
guou o seguinte. 

Que os jardineiros, os mari 
nheiros e os pescadores, vivem 
commumente 58 annos ,- os pa
deiros, os carpinteiros, os pedrei 
ros, os pintores, 49. os serralhei
ros os ferreiros e os ebanistas 47; 
os sapateiros e os alfaiates 44 ; 
os cavoqueiros, os esculptores 
typographos e os lythographos, 
41 ; os peões que se dedicam a 
vários officios, 32. 
E m continuação publica outro 

quadro relativo ás profissões li-
beraes com estes resultados : 
Os ministros da igreja vivem 

geralmente 67 annos. os mestres 
d'escola 57 ,• os advogados, 54 : 
e os médicos, 4o. 

Administração do 
correio 

O rendimento da administração 
do correio desta província, no 
mez de Janeiro ultimo findo, foi 
de 13:1283660. 
E m igual mez do anno anterioi 

o rendimento foi apenas de 
9:82i835o. 

Donativos impor-
tautes 

O sr. José Fernando de Almei-
do Barros. desistindo do usu ini
cio de um legado que lhe foi fei
to por seu finado pae, no valor 
de rs. 8:200$ em acções do tron
co da Companhia Ytuann. trans
feriu á Santa Casa de Misericór
dia de Piracicaba o valor do le
gado representado em 41 acções, 
e fez doação Je mais três acções 
do Ramal da dita companhia ao 
mesmo estabelecimento de cari
dade. Actos desta ordem bem 
merecem ser registrados. 

A AUemanha 
Diz um lelegramma expedido 

ante-hontem de Berlim : 
«O chanceller Bismarck termi

nou homem o seu discurso, di
zendo que a Allemanha está no 
caso de poder mandar a cada 
fronteira um milhão de bons sol
dados e que se a Allemanha ata
car ninguém poderá resister. O 
principe acabou o seu discurso 
dizendo que a Allemanha so te
me a Deus. * 

V e n d a s do Terra» 
Auctorisou-sc o presidente des

ta província « vender a Pedro 
Pereira da Silva, 726 hectares de 
terras devolutas nos campos de 
Água Branca, município da capi
tal, sendo pago á vista o preço 
que for marcado pela presidên
cia, correndo as despezas da me
dição por conta do concessio
nário. 

Coroai' Cario: dt Arrcii 8ti:lho 
Falleceu no dia 7, nos Poços 

de Caldas, onde se achava em 

tratamento, o sr. coronel Carlos 

de Arruda Botelho. 

Accommettido ha alguns me-

zes de dolorosa enfermidade, nem 

os recursos da sciencia, nem os 

desvelos da família conseguiram 

prolongar a existência do vene

rando paulista. 

Natural de Piracicaba, onde 

era fazendeiro conceituadíssimo. 

o coronel Carlos Botelho lega á 

sociedade e á família o exemplo 

vivo do civi mo, fe,hando-se aos 

61 annos o cyclo de sua precio

sa existência. 

Com a sua morte perde tam

bém o partido liberal do 8o dis-

tricto um chefe prestigioso e cheio 

de serviços. 

A Imprenta Ytuana dá sentidos 

pêsames a exma. família do fi
nado. 

Frio 
Cmquanto abafamos de calor. 

na Europa e nos Estados-Unidos 
morre se de frio. 
E n Varsovia o thermometro 

tem baixado a--25°, sendo ne
cessário acender grandes foguei
ras nas praças publicas para 
aquecer os transeuntes. 

A. Europa 
Foi ratificado o tratado de ai 

liança entre a Allemanha, a Itália 
e a Áustria. Estas duas ultimas 
potências defenderão a Alleman
ha no caso de uma aggressão por 
oarte da França. As duas pri
meiras defenderão a Áustria no 
caso de uma aggressão por parte 
da Rússia . Este facto causou 
grande sensação na Europa. 
Esperam-se graves successos. 

Marcham em direcção á frontei
ra franceza tresentos mil soWa 
dos. A Itália concedeu um cre
dito de 5o.000 contos para des-
zas de guerra 

Horrível 
Em um dos primeiros dias do 

mez passado occorreu em Sin-
tona (Hespanha) um terrível acci 
dente. 
Seguia para o cemitério um 

enterro, que encontrou no cami
nho um cavallo, galopando em 
vertiginosa carreira. Tota a co
mitiva tratou de fugir, abando
nando no chão o cadáver. 
O anima! parou, vendo aquelle 

estorvo, e depois , arremetendo 
para o corpo, despedaçou-o com
pletamente com as patas. 
Quando puderam segurar o fu-

rio-o animal, fragmentos destro
çados do cadáver juncavam o 

çjjão! ! 

Extraordinário 

Diz o Correio de Campinas: 
« Pessoa de todo o conceito 

acaba de nos referir um caso ver
dadeiramente sobrenatural, que 
se deu, ha um mez, cm Iguape, 
no lugar denominado Pariquera. 
Morreu um sugeito. Amorta-

tharam n'o, puzera n-n'o 11,0 cai
xão fúnebre, isto às 8 horas da 
manhã. 
Gente carpia, parentes e co

nhecidos. Curiosos rodeavam o 
caixão, fazendo, segundo o cos
tume, assistência ao defunto. 
A's 6 horas da tarde, um inex-

primivel terror apoderou-se dos 
assistentes. 
Do caixão erguia-se o defunto, 

que gritava : 
—Vejam bem / Não estou mor

to / Estive durante algumas ho-
r s, isso sim. Deus tinha-me 
condemnado a ir penar no infer
no ; mas, Nossa Senhora inter
cedeu por mim ; porém, estou 
condemnado a gritar na terra du
rante três dias e três noites e de
pois terei o céo / 
Tudo ficou de bocea aberta. 
O ex-defunto saltou do caixão 

e logo pôz-se a berrar, a fazer vi-
sagens, a estorcer-se, a blasphe-
m-.r. 

I eria elle sido accommettido 
Je um ataque de catalepsia. ten
do a sua morte sido verificada 
por médicos ? 
Teria ficado louco ao voltar 

do ataque ? 
Durante os três dias e três noi

tes o homem passou a gritar e a 
blasphemar, e exactamente mi
nuto a minnto contados da data 
em que resurgira ! 
Asseguram-nos que mais de oi 

tenta pessoas de Pariquera assis
tiram a isto e em Iguape foi as-
sumpto de medo para muita 
gente.» 

Conselheiro JFtodrigo 
Silva 

O sr. conselheiro Rodrigo Sil
va, ministro da Agricultura, foi 
agraciado pelo rei de Portugal 
com a grã cruz da Ordem de Nos
sa Senhora da Conceição de Vil-
la Viçosa. 

E n v e n e n a m e n t o 
Escrevem de Brotas ao Correio 

Paulistano : 
«Já se acha no exercício d 

seu cargo o novo tabellião e es
crivão do cível, judicial e notas. 
sr Emilio Leonardo de Cam
pos. 
Os jornaes de diversas locali

dades noticiam o envenenamento 
do sr. Joaquim Dias de Almeida, 
senhora e um filho menor. 
Houve realmente o envenena

mento, mas não houve um cri
me. 
Comendo um virado de feijão 

verde, preparado para si. por 
uma escrava da casa, que tam
bém ficou envenenada, e sentin
do se todos incommodados, lan
çando violentamente (o que os 
salvou), julgavam-se envenena
dos ; então, chama Io o hábil 
nharmaceutico sr. Francisco de 
Oliveira e Castro, este conheceu 
no meio das vagens do feijão ver
de a vagem do jantlupé (nome in
dígena) na midicina pachyrrhi:us 
angulata que é venenosa. Acendi
dos á tempo pelo referido phar-
maceutico ficaram logo os quatro envenenados livres de perigo. 

O dr. juiz municipal, ao saber 
do facto, que alarmou a popula
ção, dirigiu-se logo á reside 
do sr Dias, corn o seu escri 
peritos e um official de justiça 
para cumprir os deveres do 
cargo ;o qn<> felizmente, nãi 
preciso ; pois que apenas houve 
um lamentável acaso, mas não 
um crime. 
Antes assim ; e permitta Deus 

qi'e a justiça perca sempre o seu 
tempo, como agora.« 

SECCÃO LIVRE 

S e m a n a Sinta 
Já fie acham dispostas e ordenadi 

a» providen-iis pva mais pompos-i 
l«mnecelev)rHçH'> dos myste-ios da a 
dempçílo, de modo a tocaV-bs o 
t&oa e elevar o pn-i^ imento ás alfas, r 
plaçõese meditac/ies desses ine 
terios—fonte das rmis dooes eme 
Espe-amos f?-crie aífluei"i'i dí I--

ainda mesmo de distaates p l-ochia 
dever r-o"-espon te - á u m e->-n"-t-'i 
emprego <lo seu tempn e diutisi 
dade. 
Servi-áde matriz a Ordem Tercei a 

Francisco. 
Ytú,8deFeve;-ei-o de Bs-3. 

O vi. 
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) EMPOBRECIMENTO 
SANGUE -. 

Mídrid, 1 de Fevereiro I' . . 
1886. Srs. S.oit & Bwne. -A, 
repelidas vezes que tenh> r . , -
do a Emulçao de S-jott. c mp is
to de óleo de fígado de bac 1 
e dos hypophosphitos de 
soda, nas diversas maniffât -, 
da diathese escrofulosa e nos ou
tros casos filhos de empobreci
mento orgânico, tenho obtido cx-
cellente resultado d'essa prepara
ção, que reúne ás suas condieõe* 
therapeuticas a de ser bem tole
rante pelas vias digestivas e de 
sabor agradável. 

Dr. Ramon Garciay Frau. 
Medico do collegio nacion 1 
surdos-mudos e cegos. 6 

EDITAES 
O doutor Francisco Ribeiro 

Escobar juiz de direito 
Comarca especial de Yiú . 
Faço saber aos que o presente 

edital de praça virem, com 
so de vinte dias. que o po 
dos auditórios desta comafei 
o dia três r'e Março do cori 
anno na porta da câmara munici
pal, depois da audiência deste 
juiso, e ao mein dia. levará a pu
blico pregão de pwça uma 
sita á rua do commercio 
cidade com três frestas de frente, 
dividindo pelo lado de cima com 
casa do capitão Antônio Corrêa 
Pacheco e Silva, . pelo lac 
de baixo com casa de .loa 
de tal, com quint il até a rua de 
Santa Rita, avaliadi por u 
to e dusentos mil réis. perte c 1 
te áherança da finada d. 
Jacintha de Quadros. Cis;i e : > 
que tem de ser arreqijita ' .1 
quem maior lanço ofF Tecer n > 
dia e hora 1 cima ind>íad F, 
para que chegue a n >t'»cia i . 
mando ao porteiro do ••••<A t 
afftxar o prezentt no Io.' <-
costume e • 1 ne pa .se • i • >.-cfiv"i 
certidão, publica.íd 1 se 'ste pi I 1 
imprensa D ido e passa Io ne t > 
cidade de Yiú aos 10 de Fevè ei 
ro de i8Ss. Eu J >ão Carlos :: 
Camargo Teixeira, escrivão o es
crevi. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 
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Aferições 
Fica marcado os dias i5, 16, 

17 do corrente, para fazer-se as 
aferi ões na sala para isso des
tinada de meio dia a duas horas 
da tarde ; os ternos de pesos e 
medidas deverão vir completos e 
limpos, e aquelles que assim o 
não fizer terão de voltar c o m o 
seu sem aferir. 

O ^ ternos de pesos, medidas, e 
balanças novas que ainda não 
foram aferidos, pagarão dois 
mil réis de cada terno, e os já 
aferidos u m mil réis e os compe
tentes 20 por ento addicionaes, 
para o abastecimento d'agua. 

Ytú, 9 de Fevereiro de 1888. 
O procurador da câmara e afe-

ridor Frederico José de Moraes. 
•> 

P a s s a m e n t o d o juros 
O procurador da Câmara Mu

nicipal desta cidade, abaixo assi-
gnado, de conformidade com o 
parecer da commissão permanen
te, dactada de 10 de Agosto le 
1886, convida a todos os accio-
nistas para o abastecimento 
d'agua. á virem de hoje em dian
te, nesta procuradoria, receber os 
juros de suas entradas, contados 
de i° de Julho ã 31 de Desembro 
de 1887. 
Ytu 6 de Fevereiro de 1888 

Frederico José de Moraes. 

ANNUNCIOS 
Vende-se 
por preço módico u m a mobília 
austríaca e m b o m uso. 

Para informações no escripto-
rio desta folha. 

IfW 
V H 

irTYR ím 
X llkAn i JfóLldUl* Hli 

U m a parelha de bestas para 
troly,uma besta para carroça e 
u m pasto proxino á cidade. 

Para informações c o m d. Anna 
Pereira Mendes, largo da Matriz. 
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Ao Novo Mundo 
O abaixo assign ido.tendo com

pra Jo o estabelecimento c o m -
mercial do sr. Bernardino \< -é 
Leite, situado á ru 1 do . • 1 
mercib 
que 1 sceb - tinu-i • • - gran 
des e escolhi..-, sortiment is d 
molhados das principaes casa 
exportadoras. 

V e n d e pelo preço da fihri-. 
licores e a afamada cen ja :;-
nina. por atacado e cá varej . 

FRANCISCO BEH.1ER 

§mmm 
O proprietário deste estabelecimento, parteeipâ a seu 

amigos e freg'iezes que, para melhor servil-os acaba de reforma: 
o seu estabelecimento c o m u m completo sortimento de m isías pafa 
sopa, a saber : Bavette, M i heiro, Spaghetti, Sádano, Estrellinhas. 
Lettras, Ave-Maiia, Semente de melão, etc. 

Outrosim. t a m b é m faz saber aos seus Ireguezes que rece-
peo directamente da Itália grande sortimento de óleo de Oliva. 
c o m o não ha melhor no mercado ; queijos fresquinhos da Itália, 
bassas, etc. 

JOÃO DATI 
RHA 330 COMMEECIG 

EM FRENTE A' «IMPRENSA YTUANA, 

Deposito de moveis 
E 

OFFICINA DE MARCENARIA 

39-Rua do Ouvidor--39 

Completo sortimento de moveis naclo-
naes e estrangeiros especial kl ide 

üflfliiltí) ̂  1 
l̂ -̂ v 

o > ; " • * I i 

ECLIPSE TOTAL 
DA 

LUA 
E m conseqüência do eclipse do dia 28, romperam-se as cataracta 

celestes — e «eslainosein pleno mar.. .»de finas e odoriferas águas, quo 
sao envoltas por lindíssimas e nunca vistas 

listas á plaiftasia 
Unanbra prima no jjanuro,qua para maior effsito—umas tem per

fume e o U n s — Dl.nivNTIVJ E AÜAIÍO PO'... qu* além de outras vanta-
gans taai a siipriuaci.i sobre o legendário ARMLNHO. táo predilecto das 
demoiselles. 

ú• .'iivoit \ com esses aerolithos. cahiram outros que transformaram-
saem cèn hs mais lia Ias cores—SUPERIOR PARAFINA— e até optimas 
I ir 11 is ,1 iri I ari i,'i:iha. 

K,.' a < a M ,'ii»i 1 n >s <lí iccu n liar gêneros, tudo isto será vendido 
>""' : ' "ÍS >i •': •;• i,l 1 o '•;: n sjr C-iUldüs do cé 1.' 

O QUASI DE GRAÇA 

! T"T\ 

A DINHEIRO 
KO TÔNICO NARCISO 

Ytú 

illRIEA BE MOTÉIS 
— E — 

+ D E + 

> 0 ,>J 

Guilherme Witte 

C m fiüll BI BUIBU ru B, 31 

S. PAULO 
Chegou um novo e grande sortimento de obras de phan-

tasia e objectos de luxo, corno sejam : Etageres para musicas, 
ditas para aibuns, jardineiras, mesas para leitura, toucadores, 
cabides para orredores, mesas para fumantes, ditas para car
tões visitas, ditas para costura, porta-album, porta-jornaes, can-
toneiras, consolos, cadeiras para egrejas, banquinhos para pés, 
vasos de bronze para enfeites de sala, mesas para flores, guarni-
ções para cortinas. 

Objootos d o v l m e 
M iKilii cvrirleta de i25$ooo para cima, cadeiras de ba-

1 ' 1s * •' 1 5 •; 1 >o. au is. de bnço a 1 ijooo, ditas simp.es a 5Sooo, 
- '" - 183100. berços «83000, mesas de centro a 

ti] 'ii, Co.isol >s a iS^ioo o par, jardineiras a 
• ji I M roa )a, ditas para flores, ditas para com-
iras ditas pajfa padarias, ditas para viagens, 

». jitdi pari garrafa*. 
nanente sortimento \t carrinhos 

nr c abrir carros para paralyticos, 

n 

S.PAUL burj; 
a..-. ̂ rapJe e iic•) io.tim.at 

Á 

http://simp.es
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O melhor e mais econômico lubrificante conhecido Os azeitê  
de cabo graxa, etc. .etc. .corrompem e destroem o metal, devid< 
aos ácidos stearicos margarico e oleoso, que os óleos d'esta classe 
contém. 

As informações dos chimicos, depois de uma prolongada ana 
lyse manifestam que a «VALVOLINE» náo contém ácido nem ab 
sorve o oxigênio, e por conseguinte não pôde oxidar nem corroer t 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem, endurecida?. 

0 azeite «VALVOLINE» para cylindros se recommenda pelp 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pelas suas ex-
cellentes qualidades como lubrificante. 

Agentes e m S. Paulo.—f. TJptor» & O. 

Rua Fiorencio de Abreu, 36 A 
Deposito dos afamados Fogões Americanos 

Uncle-Sam 

61—Rua de Gonçalves Dias—(M 

Oí--Casa Filial Rua dos Ourives-94 
MUSICA.—Instrumentos de musica para banda e orchestra. 
Caixas de musica, Violões, Violas, Cavaquinhos, Guitarras, Har
mônicas, etc, etc. 

QPT1C Y—Óculos e pince-nez de todas as qualidades, Rinocu-
Us para theatro, marinha e campo, Óculos de alcance, microscó
pios, stereoscopios e lentes. 

IMA312MS — D i todas as invocações e tamanhos, esculpturas 
finas e regulares para iodos os preços. 

MIUD.ÍZYS —Fundas, tira-leite, mamadeiras, suspens-orios, 
seringas de go n na, vidro e pravaz, pesa-xaropes, aereometros, 
trenas netallicas, collares electricos, termômetros, thesouras elan-
cetas. 

1 L L U M I N A Ç Á O . — Lanternas, Venezianas e Chinezas, Copi-
nhos, Fach >s Populares, e americanos, todos os artigos para i,lu-
ninações a Giorno. 

OFFICINA. -Disponho da mais antiga e completa officina 
Iara todos os concertos de instrumentos de musica, óptica e bem 
ssim encarnaçóes de imagens, com perfeição e esmero. 

SILVA MACIEIRA 
Sucoessor cie Ssilva Macieira & O. 

DESGOTT 
de ÓLEO PURO 

-BE-

FIGA39 DE BAGALHAO 

Rio de Janeiro 

acierra 
Encarroga-se de qualquer encommenda para Pa-

riz, Hamburgo, Portugal e Estados-Unidos. 

t 

O O M 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leiie\. 

Approvada pela Exma. Junta 
Central do Hygiene Pub

lica e autorisada 
pelo governo. 

O granile rtnieuio puta a. onra ra<U-
cal dn TÍSICA, BKONCH1TES, 1.0-
« B O l ü X A S , RACiilTlS, AJSEM1A, 
D E M I IDADE E M GEEAL, DEr 
FLÜXOS, IOSSE CHItOMC», 

Al-FJ CÇÔES DO IEITO E DAGAR-
GJKTi e todas as tufenuida.de» c-«> -
fcnmptivai, tauíoaas cnuacas como uuo 
adultos. 

tiniram mcidicaaiept..i, até hoja clesoo-
berlo, onra as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou rest licleoe os debeio, 
os aiieinicoe e os esctoíulosoe oom tuute 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A vendai nas prwtfpw» butieu* a 
drofariu*. 

Chapéos para senhoras 

0« proprietários d'esle grande e importante estabelecimento 
tem a honra de participar ás exmas. famílias d'esta cidade, que re
ceberam um magnífico sortimento de chapéos para senhoras. São 
os mais modernos que até então tem apparecido e que se vende 

A TORO 0 PREGO 
Ninguém se engane !... 

Quem quizei obter por muito pouco dinheiro um lindo chapéo 

A' ULTIMA MODA 
E aproveitar esta única opportunidade como nunca se vio nos 

; annaes do conimercio vtuano ! ! ' 

! ' v 

Ao Empório de Novidades 

Pacheco Jordão & Moraes 

Rua do Commerc 
ÍW 

http://tufenuida.de�


 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


